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MOVIMENTO SINDICAL

Risco grande de mais 
agrotóxicos na mesa 

Cuidado maior com a 
Covid-19 nas agências 
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MANOEL PORTO - ARQUIVO

Presidente Augusto Vasconcelos

Fortalecer para avançar
A reforma trabalhista causou um 
estrago no mundo do trabalho. 
Para superar algumas distorções, 
o novo governo pensa em alterar 
alguns pontos muito importantes 

para o movimento sindical, como a 
valorização da negociação coletiva com 
fortalecimento das entidades sindicais. 
Só com um sindicato forte é possível 
avançar nas conquistas. Página 4

Uma entidade forte, como 
o Sindicato dos Bancários 
da Bahia, consegue fazer 
uma campanha salarial 
organizada e vitoriosa
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Risco: a autorização 
para os agrotóxicos 
pode ficar mais fácil
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

ARQUIVO

MIDIA NINJA - ARQUIVO

 ARQUIVO

Mais veneno 
na comida 
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NOS últimos quatro anos, foram 
autorizados mais de 1.900 novos 
agrotóxicos no Brasil. Mais do 
que nos últimos 20 anos. Con-
tribuição do governo Bolsonaro. 
Os produtos estão associados ao 
surgimento de doenças graves, 
como câncer, malformações con-
gênitas, alterações endocrinoló-
gicas que causam puberdade pre-
coce e infertilidade.

Após pedido de vista coleti-
vo na Comissão de Agricultu-
ra do Senado, foi adiada para 
amanhã, a votação do Pacote do 
Veneno, que facilita o registro, 
produção e comercialização de 

agrotóxicos e dificulta a fisca-
lização relacionada aos produ-
tos que contaminam as águas, o 
solo e causam intoxicações agu-
das e crônicas.

Por tantos prejuízos, o Proje-
to de Lei (PL) 1.459/2022, resul-
tante de substitutivo aprovado 
na Câmara dos Deputados em 
fevereiro, precisa ser barrado. 
Mesmo assim, a aprovação é um 
dos principais focos dos rura-
listas apoiadores de  Bolsonaro 
antes do fim do atual governo.

Órgãos e entidades nacionais 
e estrangeiros ligados à defesa 
da saúde, meio ambiente, agri-
cultura familiar, reforma agrá-
ria e direitos humanos seguem 
na luta. A ONU (Organização 
das Nações Unidas), inclusive, 
enviou carta ao governo brasi-
leiro e às presidências da Câ-
mara e do Senado pedindo o 
arquivamento do PL. 

Mulher pode usar cuidado com filhos para aposentar 
A APROVAÇÃO pela comissão 
da Mulher da Câmara dos De-
putados do PL (Projeto de Lei) 
2647/2021, que inclui o cuida-
do materno (a criação de filhos 
biológicos ou adotados) para 
efeitos de aposentadoria, repre-
senta uma vitória das mulheres 
que dão duro diariamente cui-
dando dos filhos e geralmente 

não são valorizadas.
Pelo PL, as mães e ges-

tantes poderão contabilizar, 
para fins de aposentadoria, 
um ano de tempo de serviço 
por filho. No caso de crianças 
com incapacidade permanen-
te, o tempo de serviço por fi-
lho será de dois anos.

Também é válida para fi-

lhos adotados. 
Para as mães que 
possuem mais de 
um ano de Previ-
dência Social, o 
projeto propõe que 
poderão contabili-
zar mais dois anos 
adicionais por 
cada filho. Sociedade precisa oferecer proteção às mães

Conta de luz deve subir 
5,6% no próximo ano
O BRASILEIRO já faz malaba-
rismo todos os meses para qui-
tar as dívidas do dia a dia. Com 
a estimativa da Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) 
do aumento da tarifa de ener-
gia elétrica de 5,6% em 2023, a 
situação vai piorar.

A conta de luz pesou no or-
çamento familiar de 83% da 
população nos últimos 12 me-
ses e 44% deixaram de pagar o 
débito com energia elétrica em 
algum momento neste ano por 
falta de condições financei-
ras. Os dados são da Abraceel 
(Associação Brasileira dos Co-
mercializadores de Energia).

Pela estimativa da Aneel, 
sete distribuidoras devem ter 
reajuste superior a 10%, em 
outras 15 o índice será rea-
justado entre 5% e 10%, em 17 
distribuidoras entre 0% e 5% e 
em 13 inferior a 0%. 

Além da projeção sobre a 
alta na tarifa de energia para o 
próximo ano, a Agência apre-
sentou ao grupo de Minas e 
Energia do governo de tran-
sição o panorama das prin-
cipais questões em discussão 
no setor elétrico, relativas aos 
segmentos de geração, trans-
missão, distribuição e comer-
cialização. 

Conta de luz pesou no orçamento de 83% das famílias nos últimos 12 meses

Pacote do Veneno pode ser votado amanhã no Senado. Um perigo
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Cuidados contra o 
coronavírus devem 
ser reforçados

JOÃO UBALDO

ARQUIVO

ARQUIVO

Sinal de alerta com a Covid 

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

A PANDEMIA não acabou. Pelo 
contrário. O Brasil observa um 
salto no número de casos regis-
trados. Graças à vacinação, a 
maioria das pessoas apresenta 
sintomas leves, mas não dá para 
relaxar nos cuidados, principal-
mente em ambiente fechado. É 
o caso das agências.

Os bancários devem redo-
brar a atenção, pois a doença 
ainda agrava e mata muita gen-

te. Desde o início da pandemia 
689 mil pessoas morreram no 
país em decorrência de compli-
cações causadas pelo corona-
vírus. Por isso, o Sindicato da 
Bahia reforça que os bancários 
não devem se descuidar das me-
didas, principalmente nos lo-
cais de trabalho.

Além de manter ações simples, 
como lavar as mãos frequente-
mente, se possível é bom voltar 
a usar máscara em ambientes fe-
chados. A recomendação tam-
bém foi dada pela Sociedade Bra-
sileira de Infectologia, no início 
deste mês, e por especialistas.

Os bancários trabalham em 
ambientes com pouca ventila-
ção natural, o que aumenta as 

chances de proliferação do ví-
rus. O movimento sindical, in-
clusive, tem feito reuniões com 
os bancos, para cobrar a reto-
mada dos protocolos sanitários 

contra a Covid-19, mas a ação 
dos trabalhadores é fundamen-
tal para que elas sejam eficazes. 
Além da vacinação, a prevenção 
ajuda a combater a doença. 

Agências funcionam em 
horário especial hoje 
DEPOIS da vitória triunfal no 
primeiro jogo contra a Sérvia, 
com dois gols de Richarlison, 
a Seleção Brasileira volta a 
campo pela Copa do Mundo 
hoje. A partida contra a Suíça 
começa às 13h.

Para que todos possam 
acompanhar todos os lances 
do Brasil e o caminho rumo 
ao Hexa, as agências bancárias 

funcionam em horário espe-
cial. O atendimento hoje será 
das 8h às 11h30 nos estados 
com horário igual ao de Brasí-
lia. É o caso da Bahia.

É importante lembrar que 
os canais digitais e remotos 
dos bancos, como internet e 
mobile banking, assim como 
caixas eletrônicos, funcio-
nam normalmente. 

Pela preservação 
das premissas 
do Saúde Caixa

A LUTA dos empregados em 
defesa do Saúde Caixa continua 
forte. Os ataques são muitos. 
Para relembrar, em assembleias 
por todo o país, em outubro do 
ano passado, os trabalhado-
res aprovaram a proposta que 
afastava a tentativa do banco de 
reduzir as contribuições para o 
custeio do plano para os bancá-
rios, ao limitar a participação a, 
no máximo, 50% do custo total. 
A direção da empresa queria 
aplicar a CGPAR 23.

Mas, o movimento contra o 
ataque começou em 2018, com a 
apresentação do PDC 956/2018, 
transformado em PDL 342/2021, 
que sustava os efeitos da resolu-
ção 23. De autoria da deputada 
federal e empregada aposenta-
da da Caixa, Erika Kokay (PT-
-DF), o projeto foi aprovado e a 
CGPAR revogada.

A proposta que mantinha os 
princípios do pacto intergeracio-
nal e da solidariedade no Saúde 
Caixa foi apresentada pelo Grupo 
de Trabalho formado pelos em-
pregados. Apesar das vitórias, a 
mobilização tem de continuar. 

Cobrança de 
juros acima do 
limite é abusiva

OS PARTICIPANTES dos fun-
dos de pensão devem ficar liga-
dos. O STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) decidiu que as enti-
dades fechadas de previdência 
complementar estão proibidas 
de cobrar juros acima de 12% ao 
ano nos contratos de emprésti-
mos aos beneficiários.

De acordo com o STJ, os fun-
dos de pensão não integram 
o sistema financeiro nacional. 
Portanto, é ilegítima a cobrança 
de juros remuneratórios acima 
do limite legal e só estão autori-
zados a arrecadar capitalização 
de juros na periodicidade anual.

Bancários devem seguir com rigor os protocolos sanitários nas agências

STF limita juro dos fundos de pensão

Atendimento nas agências bancárias da Bahia hoje será das 8h às 11h30
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SAQUE

MOVIMENTO SINDICAL 

Governo eleito sinaliza para 
negociação coletiva com 
atuação forte das entidades
ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Perspectiva boa 
de fortalecimento

TÁ NA REDE

ARQUIVO

URRANDO Nenhuma surpresa 
na delinquência do vice Mourão, 
de propor “unidade da direita con-
servadora por um golpe militar 
contra a esquerda revolucionária”. 
Afinal, ele passou todo o manda-
to promovendo atentados contra 
a democracia, juntamente com 
Bolsonaro, e apoia os atos antide-
mocráticos contra o resultado das 
urnas. Urros neofascistas.

INCONSTITUCIONAL É a con-
fissão do crime. O deputado Major 
Vitor Hugo (PL-GO) teve o des-
plante de apresentar projeto para 
anistiar os promotores dos atos an-
tidemocráticos, que têm espalhado 
a violência nas estradas e nas cida-
des. Ora, só pede anistia quem sabe 
que cometeu crime. A proposta é 
inconstitucional. São criminosos e 
como tais devem ser tratados.

ACOSSADO A ala não bolsona-
rista do PL continua inconformada 
com a loucura do presidente Valde-
mar Costa Neto, que embarcou na 
aventura golpista de Bolsonaro e 
causou uma multa de R$ 22,9 mi-
lhões para o partido. A pressão só 
faz aumentar contra ele, que pode 
perder a presidência da legenda e 
ainda acabar preso. 

ACABOU Muitos figurões que 
se julgavam intocáveis têm tudo 
para acabar na cadeia com o oca-
so do neofascismo bolsonarista: 
Silvinei Vasques da PRF, Carla 
Zambelli, Silas Malafaia, o dono 
da Havan e empresários que fi-
nanciam os atos antidemocráti-
cos, entre tantos outros e outras. 
Sem falar em Bolsonaro, filhos 
e alguns auxiliares diretos. Vão 
perder a mamata e a liberdade.

FUTEBOL O último título do 
Brasil na Copa do Mundo de fute-
bol foi em 2002, ano em que Lula se 
elegeu presidente pela primeira vez. 
Agora em 2022, justamente 20 anos 
depois, Lula derrota nas urnas o ne-
ofascismo e na estreia do Mundial 
a Seleção Brasileira vence com dois 
gols de Richarlison, lulista declara-
do. O suficiente para estimular todo 
tipo de superstição e crendice.

SUPERAR as contradições da reforma tra-
balhista, que tirou direitos dos trabalhado-
res, e fortalecer as entidades sindicais devem 
estar entre as ações do governo que se inicia 
em 2023. O presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva tem deixado claro que vai alterar a 
legislação na tentativa de devolver conquis-
tas e valorizar a negociação coletiva.

Tudo isso passa pelo fortalecimento dos 
sindicatos. Embora a nova legislação, em vi-
gor desde 2017, tenha mantido as entidades 
no processo da negociação, a atuação foi en-

fraquecida. Dados do Sistema Mediador, do 
Ministério da Economia, mostram que o to-
tal de acordos e convenções fechadas entre 
2011 e 2017 oscilava de 46 mil a 49 mil. Em 
2021, o número não passou de 35 mil.

O novo governo aponta para a retoma-
da do diálogo social entre trabalhadores e 
empregadores por meio de uma negociação 
mais equilibrada. Diferentemente do que 
acontece hoje, com poder total das empresas.

Endividados
Com já tratado pelo jornal O Bancário, 

além do combate à fome e do fortalecimento 
dos trabalhadores, outra prioridade do novo 
governo é enfrentar o endividamento das fa-
mílias, que agravou nos últimos anos com a 
política ultraliberal de Bolsonaro. Segundo o 
Senacon (Secretaria Nacional do Consumi-
dor), 69,7% dos lares estão endividados. 

Novo governo barra privatizações 
BOA notícia para os brasileiros. Após pe-
dido da equipe de transição do presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da Silva, o TCU 
(Tribunal de Contas da União) barrou as 
privatizações programadas pelo governo 
Bolsonaro ainda para este ano.

O objetivo da atual gestão era justamen-
te vender a Dataprev, Correios e aeroportos 
do Rio de Janeiro. No caso dos terminais 
aeroportuários, na oitava fase, previa a re-
alização dos leilões já para 2023, com a ne-
gociação dos dois aeroportos.

A agenda entreguista de Bolsonaro não 
é novidade. O atual presidente quer entre-
gar a qualquer custo o patrimônio nacional 
para o grande capital internacional.

Para se ter ideia, em quatro anos foram 

privatizadas 36% das estatais do país, fa-
zendo o número de empresas públicas des-
pencar de 209 para 133, de acordo com o 
Ministério da Economia. 

Nos últimos 
quatro anos 

36% das 
estatais do 

Brasil foram 
vendidas. 
Bolsonaro 

queria 
ampliar as 

privatizações. 
Os Correios 
estavam na 

lista 


